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INTRODUÇÃO

O conhecimento floŕıstico da região do norte do Tocantins
e sul do Maranhão ainda é pobre apesar da representa-
tividade marcante do cerrado sentido restrito encontrado
nos remanescentes vegetacionais. As informações floŕısticas
realizadas na região são baseadas em levantamentos pon-
tuais realizados por Walter & Aquino (2004), outros em
regiões do Maranhão como Balsas (Aquino et al., , 2007),
em Santa Quitéria (Imaña - Encinas et al., , 1995) e um
estudo floŕıstico geral levado a termo por Eiten (1994). A
bacia do rio Tocantins foi ainda pouco estudada, no entanto
apresenta alta diversidade de espécies lenhosas do Cerrado
(Ratter et al., 2003).

OBJETIVOS

Este estudo teve por objetivo analisar a fitossociologia da
comunidade arbórea de remanescentes de cerrado sensu
stricto (s.s) em um trecho do munićıpio de Palmeirópolis,
no sul do Estado de Tocantins.

MATERIAL E MÉTODOS

A área amostral compreendeu, dentro da fitofisionomia cer-
rado sentido restrito, 10 parcelas de 20x50m (1,0 ha) alo-
cadas aleatoriamente no munićıpio de Palmeirópolis - TO.
O levantamento fitossociológico incluiu todos os indiv́ıduos
lenhosos com diâmetro a 30cm do solo (DA30) maior que
5cm. Os dados foram compilados e os parâmetros fitosso-
ciológicos de densidade, freqüência e dominância (relativas
e absolutas), que compõem o Valor de Importância (VI),
foram calculados através do programa Mata Nativa (CIEN-
TEC, 2004). Para analisar a diversidade floŕıstica para a
amostragem foi utilizado o calculo do Índice de Shannon H’
(nats/individuo) e a equitabilidade pelo ı́ndice de Pielou
(J’). Para realizar as comparações entre as comunidades
floŕısticas foram utilizados métodos de agrupamento através

de analises multivariadas. O Índice de Sorensen foi calcu-
lado pelo programa MVSP 3.13 (Kovach 2007) para análise
de similaridade floŕıstica, com utilização do método de
ligação UPGMA para a formação dos agrupamentos. O
método TWINSPAN também foi utilizado para agrupar
parcelas e espécies por meio do programa PC - ORD, versão
3.17 (McCune & Mefford 1997). Trechos de cerrado s.s., sob
diferentes tipos de solos (plitossolos, latossolos e cambisso-
los) foram comparados quanto à composição e estrutura da
comunidade.

RESULTADOS

Foram amostrados 1918 ind., distribúıdos em 107 espécies
e 70 gêneros. A área basal foi de 15,40m2/ha e volume foi
igual a 75,6m3/ha sendo estes dois últimos valores similares
aos encontrados em áreas de cerrado sensu stricto no Centro
- Oeste. Porém, os valores de densidade foram muito superi-
ores aos verificados em outros estudos pelo bioma e parecem
relacionar - se com a ocorrência de muitos blocos cont́ınuos
de plintossolos na região (afloramentos de laterita), os quais
permitem maior disponibilidade de água. As espécies com
maior Valor de Importância foram, em ordem decrescente:
Callisthene cf. major Mart., Caryocar brasiliense Camb.,
Psidium sp., Curatella americana L., Davilla elliptica A.
St. - Hil., Guapira graciflora (Mart. ex Schmidt) Lund.,
Qualea parviflora Mart., Syagrus flexuosa (Mart.) Becc.,
Psidium laruotteanum Cambess., Byrsonima coccolobifolia
Kunth, Ouratea hexasperma (A.St. - Hil.) Baill. e Byrson-
ima crassa Nied. Essas 12 espécies representaram 51,3% do
VI total, 64,4% da densidade total e 67,3% da dominância
total. Dos 1918 indiv́ıduos amostrados, 46 estavam mortos
em pé, representando 2,4% do total amostrado. Em relação
à diversidade de espécies, o ı́ndice de Shannon (H’) apre-
sentou valor de 3,45nats/indiv́ıduo, com equitabilidade (J’)
de 0,74, dentro do intervalo superior de valores encontrados
em outras regiões, relevando, portanto, uma flora arbórea
rica.

O ı́ndice de Sorensen evidenciou diferenças floŕısticas en-
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tre amostras de cerrado s.s. localizadas sob diferentes tipos
de solos. Estes resultados foram corroborados pelo método
TWINSPAN, o qual gerou divisões de parcelas entre difer-
entes tipos de solos, com agrupamentos entre parcelas sob
plintossolos, evidenciando padrões estruturais diferenciados
sob diferentes tipos de solos.

CONCLUSÃO

As comunidades arbóres de cerrado s. s. sobre plintossolos
apresentam padrões de composição e estrutura diferenciados
em relação às comunidades sobre latossolos e cambissolos.
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